


ticas sociais de envergadura, com força para mudar os rumos dens

tória a respeito da colonização de Eretz Israel,

O aparecimento do Sionismo Moderno veio substitur

este potencial; transformou a esperança do povo judeu em algo ‎*י

atie a terra de Israel num centro concreto e não apenas idílico, at

utópico

Portanto, o historiador precisa indagar porque es

te movimento cresceu exatamente nos firs do século XIX e prince:

pios do atual século.

vão há dávida que o Sionismo Moderno alimentou-se

do profundo sentimento religiodo conservador, do anelo pela ter

ra amada. Todavia, & fato que o historiador, “as suas a álises,

assim como o Sionismo na sua corsciência são forçados a reconhe|

cer que, afinal, embora esse anelo tenha alimentado a chama, foi

apenas uma consciência passiva que, apesar das investidas te io

rárias que foram, “geralmente, rotuladas pela liderança conserva”

dora ;como falso messianismo, não tinha força para abrir o caminh

da redenção,

A dimensão ativa, que transformou este anelo num.

movimento e a oragão num ato revolucionáricahistórico, foi acres

cida em meados do século XIX,

A questão é: por que somente nesta época?

Geralmente, tanto a consciência histórica prôpria .

do Sionismo, como grande parte dos livros didáticos israelenses

atribuem ao antisemitismo o surgimento sionista.

As perseguições de 188” na Rássia, Hertzl e o jul

gamento de Dreyfus, são respostas rotineiras na boca do educando

nos colégios isrxelenses.

E claro que estas respostas tem base históricamas

ao mesmo tempo, suscitam uma questão muito importante: se o anti

semitismo e o ódio ao judeu foram os que -rzenderam a chama sio

nista, será que estes fenômenos s6 o foram no século XIX? Se oan

tisemitismo não foi propulsão para o Sianismo, não seria lógico a

que OQ Sionismo irrompesse em época anterior, na qual o ódio aoy

deu grassava com muito mais impeto do que no século XIX?

Durante as cruzadas, após a expulsão da Espanha,

durante as perseguições de 408-409 e as perseguições de Chmelnts









 

É interessante notar que esta situação de discrimina

ção e rebaixamento social, condicionada à possibilidade do judeu

praticar o culto de seu Deus era uma situação com a qual o judais|

mo podia arranjar-se,

O judeu que, sob esta pressão, não renegou à sua

ligião e a tentação, que sempre existia, podia viver com seu ju

daismo pelo preço da humilhação e da discriminação, A discrimina

ção e a humi lhação eram consideradas segundo o princípio do juda>

ismo como a expressão da servidão cstrangeira,

| Da derivava o anelo pela redenção, à ,espera de que

esta situação cessaria e um Estado de liberdade e independência

ainfa estava reservado ao povo judeu,

Dai, também, a possibilidade de adaptar-sc à realida

de, considerar a servifão do exílio como um corredor para a era

da redenção, encontrar o caminho nó qual seja possivel viver o

presente e a identidade judaúca, mesmo em condições de pressão ,

humilhação e isolamento. Todavia, no fundo, a esperança pela re.

denção e a espera pelo redentor eram o. outro lado da moeda, da

passividade na continuidade da vida na Diáspora até a chegada da

Redenção, | ; 0

Este * ‎ס paradoxo da Diáspora, que procura explicar

como puderam vivee juntos uma profunda esperança de redenção e,

na volta a Eretz Israel e uma concepção basicemente passiva que

aceita o jogo, lutando com denodo pela preservação de sua identi

dade, quando a sociedade geral permitia-lhe preservar sua “dat

dade, geralmente em condições de inferioridade e humilhação,

A Emancipação e o Iluminidmo mudaram tudo isto: a so

ciedade geral começou a libertar-se das correntes da fê religio.

sa, tentou transformar a religião num assunto particular do hacm

e gravou na sua bandeira, apesar de nem sempre o ter cumprido, o

principio que diz: " Todo homem, seja qual £or seu credo, tem de

réito a uma participação na vida pública ",

É claro que este principio foi concretizado na Euro

pa Central e Ocidental, muito mais do que na Oriental. Todavia ,

este principio de abertura qa“ Nec" a posição dos judeus tornan

do-os '. -econhecíveis. O fato é que, mesmo aqueles lugares em que
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a emancipação se concretizou, na realidade, ela impôs sobre o ele

mento judeu uma enorme responsabilidade.

O que pretendo demonstrar é que o problema da identi

ficagão judaica recebeu uma nova dimensão diante do desafio da ₪

mancipação.

O problema começa quando as escolas da sociedade

ral se abrem para os judeus, deixam de ser escolas religiosas e

cristãs para setornarem escolas públicas, nacionais e seculares,

Nehhum judeu procurou mandar seus filhos às escolas religiotas e

cristãs, mas as escolas seculares possibilitaram ao judeu e ao

cristão enviar seus filhos a uma insti-,'ção cujo principio é ci

vismo nacional sem filiação religiosa,

Todavia, a dificuldade consiste precisamente nesta 1

liberalidade, que gera um novo problema, perante o qual, o judeu

conservador nunca se deparou. Estas escolas públicas secul.ares,

naturalmete, não funcionavam aos ‎א 10705 e feriados nacionais,

enquantt que, nos sábados e festas judaicas, fêstas judaicas, fun

cionavam normalmente, E

O que pode fazer O judeu que manda seus filhos a =>"

tas escolas” Evitará mandá-los à profanação do Shabat?

E se realizarem uma prova no Shabat, qual será a ati

tude que o filho deverá tomar? Escrevrá c profanará o Shabat? So

licitará um novo exame especial? E se o professor não permitir?E

o que acontecerá se o exame mais importante coincidir exatamente

com o Iom Kipur que cai no shabat? Profanará o dia e pedirá per

dão? Perderá um ano de' estudos? Ignorará tudo isso e terá a sen.

sação de que dada disto lhe diz res eito?

Seja qual for a resposta do judeu( e de séu filho),

repentinamente fica ctaro que a emancipação não significa a eo

minação dos dilemas com que se defronta o judeu e, sim, uma in

tensificação deles,

Se na soc edade tradicional o judeu precisava decidir

era se converter ou não, agora, a sociedade, aparentemente, nãoo

pressiona mais, Aparentemente dá direitos iguais a todos os cíúda

dãos, porêm, como ele vive em minoria, cis que, a cada passo, pre

cisa tomar dezenas e dezenas de pequenas decisões, em assuntos

deários, nos quais ele esta obrigado a definir a si próprio sua



identidade como judeu, identificando-se com seu passado judeu e

com o presente liberal que o rodeia.

É demais acrescentar que aqueles problemas da escola

se tornam mais graves quando o jovem ingressa na Universidade ou

sai para ganhar a vida: A ida do jovem à Universidade significa

sua passagem para a realidade, o desligamento do seá estado de

dependência dos pais. Verdade é que seu pai ou avo estavam impe

didos totalmente de ingressar na Universidade. Todavia, diante do

neto ou do filho apresentam-se novos e graves problemas,

Novame te o Shabat e as festas, o problema das leis

alimentares no restaurante dos estudantes, cujo significado é: se

rá que vai comer os mesmos pratos que seus colegas não judeus?

Aquilo que fizer exigitá dele uma dificil decisão. E

quando sair para ganhar a vida, todo o problema do Shabat e das

festas se apresenta diante dele, seja ele funcionário, médico, a

dvogado ou professor, -

Isto porque os hospitais e os escritórios, o fórúm e

os colégios são regidos pedo calendário civil e seu dia de descan

so não 6 o mesmo. E novamente, o número de soluções que os judeus

apresentaram para enfrentar estas situações foram numerosas, cada

um segundo seu »onto de vista, Porém, tudo isto são novos proble

mas para os quais a tradição não tem uma resposta adequada.

“Problemas que surgiram pelo fato de não existir o mun

do tradicbonal, tanto cristão com o judeu, em: sua estrutura fecha

da e compacta.

A geração do Iluminismo judeu procurou encontrar res

postas para estes novos desafioispela clássica definição: seja ju

deu em teu lar e um indivíduo fora dele. Todavia, o fato da ‎רו

tomia e duplicidade desta fórmula apontam e espelham : pósirão

especial em que se encontrava o judeu na época da emancipação.

O judeu tradicional, religioso na sociedade da pfê-e

mancipação não precisava desta ambiguidade pois, para si mesmo,

Assim como para seu vizinho cristão, ele era judeu no lar e fora

dele. No entanto, o não judeu moderno, francês ou alemão, polonês

ou rugso, não precisava desta duplicidade pois, tanto no lar como

fora dele, ao deitar-se e ao levantar-se, ele é alemão, russo ou

hungaro e individuo ao mesmo tempo.
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61046%0, 0 Viberalismo e o nacionalismo.

0 51601580 E o caminho judeu no qual se cristalizou

pela identificação ao passado histórico judeu, a realidade judaica moderna

da qual fazem párte os judeus e as nações do mundo.

0 5101580 8 8 revolução e, como toda revolução bem

sutedidá, éricerra dentro de si uma mudança e continuidade, como o vinho ve

lho em vasilhame novo. Apoia-se sobre toda a riqueza judaica e transborda

pelos hótizontes do mundo moderno, absorvendo dele duplamente.

Esta E sua forca e está & a sua logica historica e

morál:

 


